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Um grupo de 18 dos mais 
atuantes deputados de dife-
rentes partidos, preocupa-
do com os milhões de votos 
em branco e nulos na elei-
ção de 3 de outubro e com a 
péssima imagem do Con-
gresso junto à população, 
resolveu formar um movi-
mento que começa a ser co-
nhecido como "Novo Legis-
lativo". As primeiras reu-
niões estão acontecendo na 
casa do deputado Antônio 
Britto (PMDB-RS), que 
também lamenta a morosi-
dade dos trabalhos, que 
acabam, como neste último 
esforço concentrado, acu-
mulando votações impor-
tantes a ponto de muitos 
em plenário não saberem o 
que estão votando. 

"O Congresso montou 
uma cilada para ele mes-
mo", comenta Britto sobre 
a forma arcaica de seu fun-
cionamento, com o plená-
rio sendo o centro da atua-
ção parlamentar, exata-
mente ao contrário do que 
ocorre em todo o mundo. O 
grupo já redigiu um docu-
mento pregando reformas, 
que está sendo discutido 
em várias bancadas e apre-
sentado também aos novos 
deputados eleitos. José Ge-
noíno (PT—SP) sintetiza 
bem a disposição do "Novo 
Legislativo": "Esta Casa 

Antônio Britto 
precisa de quatro choques, 
o da moralidade, democra-
cia, eficiência e moderni-
dade". 

Um dos objetivos é forta-
lecer as comissões técnicas 
para que funcionem com 
poder decisório, deixando 
para o plenário apenas as 
grandes resoluções. A 
preocupação maior é com a 
Comissão de Orçamento, 
"pois como está não pode 
ficar, suas últimas resolu-
ções foram tomadas em au-
têntico vôo cego", desaba-
fa o deputado César Maia 
(PDT-RJ), outro do grupo 
dos 18. 

O documento prega a re-
novação de ao menos um 
terço da composição da co-
missão de Orçamento todo  

ano para que não se trans-
forme num feudo, com ro-
dízio entre senadores e de-
putados na presidência e 
também na relatoría. É su-
gerida a implantação de 
um sistema de fiscalização 
e de acompanhamento sis-
temático da execução orça-
mentária, com publicação 
de relatórios periódicos e o 
estabelecimento de crité-
rios objetivos e públicos pa-
ra as destinações de verbas 
pela comissão. O deputado 
José Serra (PSDB-SP) ain-
da quer que seus membros 
sejam eleitos ou sorteados. 

O deputado Roberto Frei-
re (PCB-PE) é outro parti-
cipante que defende a pos-
sibilidade de um deputado 
colocar na pauta qualquer 
assunto, baixando também 
o quórum para aprovação 
para um terço do total. Isso 
agilizaria o processo e da-
ria mais motivação ao 
comparecimento no plená-
rio, onde muitos não vão 
porque já sabem que não 
será alcançado o atual quó-
rum de metade mais um. É 
dada importância também 
a uma rigorosa programa-
ção de plenário. 

O grupo ainda quer uma 
reforma administrativa na 
Casa, sua informatização 
total, o fim do nepotismo e 
dos funcionários fantas-
mas, com punições aos par-
lamentares que desobede-
cerem às normas. O regi- 

mento interno seria revis-
to, permitindo a informa-
ção de ofício à opinião pú-
blica, dos casos de parla-
mentares faltosos. Os tra-
balhos de plenário seriam 
organizados em programa-
ção semestral de votação, 
com divulgação pelo menos 
com uma semana de ante-
cedência da ordena do dia, 
divisão das sessões em de-
liberativas e de debate, 
com oradores fixados ante-
cipadamente. Mudanças 
quanto à votação simbóli-
ca, verificação de votação 
e quórum para estimular a 
presença, diminuindo o in-
tervalo de tempo necessá-
rio entre um pedido e outro 
de verificação para agili-
zar os trabalhos. 

A mesa diretora seria 
desburocratizada e a pro-
curadoria da Câmara seria 
efetivamente instalada pa-
ra apurar imediatamente 
qualquer denúncia, punin-
do culpados ou caluniado-
res. Britto comenta que 
atualmente nada se faz, 
"quer nas acusações ver-
dadeiras ou nas falsas, con-
tra parlamentares e Con-
gresso)". 

O grupo dos 18 pretende 
continuar se reunindo no 
recesso, preparando tam-
bém os contatos com todos 
os 503 deputados da nova 
legislatura. Outra luta é o 
fim da avalanche de medi-
das provisórias. 


